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Objetivo

• Tendo em vista a complexidade da tradução
jurídica, o objetivo da presente comunicação é
procurar identificar a natureza dos desafios 
enfrentados por tradutores e profissionais do
direito em relação à tradução jurídica entre o
inglês e o português. 



Linguagem jurídica

• Language of the law, langage du droit, lenguaje de la 
ley
▫ Cada sistema possui a sua

• Comunicação entre especialistas

• Tipos de linguagem jurídica (Gémar, 1995):
▫ Legislador

▫ Juízes

▫ Administração pública

▫ Comércio

▫ Direito privado

▫ Doutrina



Tradução jurídica: complexa por quê?

• Línguas de trabalho em sistemas jurídicos de diferentes famílias do

direito (civil law e common law)

• Duas linguagens de especialidade tocantes a realidades muito 

díspares

• Obstáculos na busca de correspondentes de tradução

• Passagem do texto de partida para a língua de chegada, e para 

uma cultura jurídica distinta



Tradução jurídica: complexa por 
quê? (cont.)
• Tradução interlingual vs. Tradução cultural

• A teoria da tradução é hoje uma teoria da ação

• A tradução como fenômeno transcultural



Tradução jurídica: histórico

• Ao tradutor jurídico, tradicionalmente tem sido negada qualquer 

tipo de ‘liberdade’

• Dominada pela tradução literal por mais de mil anos, a tradução 

jurídica só foi ‘emancipada’ no final do século 20

• O tradutor é obrigado a se esforçar para manter a unidade do 

documento produzindo textos cuja terminologia, sintaxe e estilo 

correspondam aos do original



Tradução jurídica: histórico (cont.)

• O tradutor jurídico obrigado a ser ‘fiel’

• Convencidos de que o principal objetivo da tradução jurídica é

reproduzir o conteúdo do texto de partida com a maior exatidão 

possível, tanto advogados e linguistas concordam que textos 

jurídicos deveriam ser traduzidos literalmente (mot a mot)

• Uma das recentes ‘descobertas’ da teoria da tradução é a de que o 

mesmo texto pode ser traduzido de diferentes formas para 

destinatários diferentes.

• Mais recentemente.... ‘co-drafting’, redação jurídica bilíngue



Tradutor jurídico: quem é?

• O tradutor como tomador de decisões
▫ Técnico

▫ Estrategista

• O tradutor como autor desempenhando papel ativo da 
produção do texto

• O tradutor como operador cultural

• O tradutor seleciona estratégias de tradução 
específicas com base em conhecimento extra-
linguístico
▫ Skopos

▫ Circunstâncias comunicativas



Objetivo da tradução

• Reconstrução do sentido v. Atingir o efeito 
jurídico pretendido
▫ Saber reconhecer a função comunicativa do texto 
jurídico

▫ Atender às expectativas culturais dos 
destinatários

• Tradutor com competência jurídica, linguística 
e cultural

• Tradutor criativo?



O papel do tradutor jurídico

• Ser capaz de utilizar a linguagem de forma 
eficaz para alcançar o efeito jurídico 
pretendido



Metodologia

• Coletar dúvidas enviadas por ‘tradutores’ jurídicos

• Período de dois anos (março de 2008 a maio de 2010) à coluna 
Migalaw English publicada no site www.migalhas.com.br

• Análise dos dados

• Conclusões



site



site



FAQs – falsos cognatos

• “Drª. Luciana, saudações. Há diferença entre 'Evidence' do 
inglês, e 'Evidência' do português? Obrigado e felicidades.”

• “Dra. Luciana Carvalho. Gostaria que me esclarecesse se a 
palavra 'conspiration' em inglês correspondente a 'conspiração' 
em português conforme vejo comumente traduzido. 
Atenciosamente.”

• “Qual a diferença entre assassinato e assassination?”



FAQs - calque

• “Prezada MsC Luciana Fonseca, suas análises e contribuições 
são, sem dúvida, de grande auxílio para todos nós! Ainda no que 
diz com o uso do 'quotaholder', que não deixa de ser um mix de 
latim com inglês, pergunto se estaria equivocado usar-se 
'stockholder' em seu lugar. Grata e cordiais saudações.”

• “[...] Luciana, o que você me diz dele? Confesso que acho 
horrível, o cúmulo do tupiniquinglish – ainda mais que os 
americanos têm a tal da LLC, que corresponde 
aproximadamente à nossa Sociedade Limitada e não tem 
'quotas', mas sim 'units' ou 'shares'. Mas há quem defenda, 
alegando que o termo é exigido como fiel retrato de uma 
realidade especificamente brasileira. O que você diz?”



FAQs – campos semânticos

• “Luciana, parabéns pelo site, que já está nos meus favoritos. 
Acho que um esclarecimento importante seria sobre a diferença 
entre 'alimony/spousal support' e 'child support'. No Direito 
brasileiro é tudo 'pensão alimentícia', certo? Mas no Direito 
americano existe essa distinção. [...]”

• “Prezada Luciana, gostaria de saber a diferença e a
aplicabilidade dos verbos: to terminate, to rescind e to avoid. 
Muito obrigada.”

• “Gostaria de maiores esclarecimentos a respeito da utilização do
termo 'garantia' em suas diversas formas, como guarantee, 
warrantee, collateral, pledge, bond, security, entre outros. 
Enfim, em que situações cada termo deve ser usado?”



FAQs – colocações 

• “Gostaria de saber como traduzir para o inglês: Ação Procedente.
Ação Improcedente. Obrigado.”

• “Não sei se é válido aproveitar a mesma mensagem para enviar 
duas dúvidas, mas de certa forma elas estão relacionadas. Uma 
delas é sobre os verbos que designam as ações de um Juiz, como 
'judge', 'rule', 'hold' e seus substantivos correspondentes, como 
'judgment' e 'ruling'. O que significam, como se distinguem e a que 
casos se aplicam? Minha outra dúvida é sobre o desfecho que pode 
ter um 'appeal': 'sustained', 'denied', 'reversed', etc, e o que 
exatamente significa cada caso. Obrigado.”
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Pie chart léxico
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Pie chart língua
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Considerações finais
• Noção de teoria/estratégias de tradução

▫ importância do contexto

• A função do tradutor: estratégia

• A tradução da terminologia é apenas um dos aspectos

▫ critérios: função, púbico, sintaxe, estilo, registro, circunstâncias, objetivo etc.

• Principal desafios:

▫ a incongruência entre sistemas jurídicos

▫ a tradução e a situação comunicativa



Obrigada!

Luciana Carvalho

lcarvalho@pucsp.br

lucianacarvalhof@uol.com.br
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